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RESUMO 

Este estudo tem como objetivo geral investigar como a promoção do conhecimento se 

faz presente no contexto educacional para a inovação. Por meio de uma revisão de 

literatura acerca da promoção do conhecimento e competências educacionais, foram 

analisados estudos e bibliografias referentes às temáticas da promoção do 

conhecimento, competências educacionais e suas possíveis aproximações com o 

contexto educacional. Desta maneira buscou-se aproximar como o contexto educacional 

pode ser associado à promoção do conhecimento por meio da relação professor-aluno, 

numa perspectiva de desenvolvimento e incentivo da inovação como proposta 

educacional. Notou-se com este estudo que a inovação é uma temática contextualizada 

no espaço educacional, que busca um crescimento e partilha comum de saberes nesta 

relação educacional. 
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ABSTRACT 

This study aims to investigate how the promotion of knowledge is present in the 

educational context for innovation. Through a literature review about the promotion of 

knowledge and educational competences, were analyzed studies and bibliographies 

relating to themes of promoting knowledge, educational competences and possible 

approaches to the educational context. In this way we tried to approach how the 

educational context can be associated in the promotion of knowledge through the 

teacher-student relationship, a perspective of development and incentive of innovation 

as an educational proposal. It was noted in this study that innovation is a contextual 

theme in the educational space, which seeks a common growth and sharing of 

knowledge in this educational relationship. 

 

Keywords: competences; knowledge; education; promotion. 

 
 

1 INTRODUÇÃO 

Esse artigo tem por intenção investigar e discutir como a promoção do 

conhecimento se faz presente no contexto educacional e quais competências são 

necessárias nesse cenário para que ocorram inovações. Reconhecidamente, o 

conhecimento é uma das principais e melhores fontes de vantagem competitiva 

(Gonzales & Martins, 2015). É mediante a criação de novos conhecimentos no 

contexto educacional, que é possível haver uma interação e uma nova relação em se 

tratando da relação aluno e professor. Para isso, busca-se compreender esse processo, 

também por meio das competências educacionais. 

O conceito de competência e a reflexão sobre o seu significado pedagógico 

assumem um papel de destaque na investigação em educação a nível nacional e 

internacional (Comellas, 2000; Cruz, 2001; Gouveia, 2007 & Perrenoud, 1999). Essas 

competências estão intrínsecas a promoção do conhecimento, uma vez que é 

necessário que tanto o professor quanto o aluno reconheça seu papel no processo de 

aprendizagem e na construção de conhecimento, visando uma reformulação de seus 

papéis e um crescente diálogo para competências necessárias e significativas. 

No contexto educacional, as competências são desenvolvidas nos alunos para 

que eles construam seu próprio saber, porém com a mediação do professor que 

possibilita e transforma o ambiente para que essa construção do saber seja instigante 

ao aluno, fazendo-o ficar estimulado em seu processo de aprendizagem (Santos, 

Dantas, Nascimento, Melo & Cariri, 2020). Desta forma, o contexto educacional 

atual encontra-se sempre se remodelando para que a promoção e troca de 

conhecimento aconteça a todos os envolvidos. 
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Mas como a promoção do conhecimento se faz presente no contexto 

educacional voltado para a inovação? Tendo como objetivo de ajudar a responder 

essa questão, este estudo buscou discutir como o contexto educacional pode ajudar 

para que haja a promoção do conhecimento em busca de inovação no contexto 

educacional mediado pelas competências educacionais. 

Nesse sentido, e no atual contexto educacional, compete principalmente ao 

professor apresentar e estimular o desenvolvimento de competências e habilidades 

necessárias para que seus alunos consigam integrar-se na sociedade do 

conhecimento. É com base nisto, que as 

percepções e relações se transformaram e ainda transformam, sendo que em grande 

parte das vezes, o professor já não se reconhece como sendo o único detentor do saber 

dentro de sala de aula. 

Mediante a utilização de uma revisão bibliográfica da literatura, buscamos 

apresentar a promoção do conhecimento com base nas relações e competências 

educacionais, para que o fator inovação seja possível ser construído e percebido no 

contexto educacional. 

Na seção 2 destacamos a promoção do conhecimento nas relações entre aluno 

e professor. Na seção 3, apresentamos as competências educacionais, também com 

base na relação educacional em sala de aula. Na seção 4, apontamos a importância das 

trocas de saberes na relação entre aluno e professor, de maneira que haja uma efetiva 

promoção do conhecimento de maneira inovativa. 

 

2 PROMOÇÃO DO CONHECIMENTO 

Durante muito tempo, houve um pensamento de que a relação aluno-professor 

em se tratando da promoção do conhecimento, era baseada somente no fato de que o 

professor era o detentor do saber, sendo que o aluno nessa relação era apenas um 

receptor dos saberes que o professor passaria. Esta relação mudou. 

Com o passar dos anos e com permanentes estudos, a construção do 

conhecimento deve ser vista e assimilada como tarefa básica de um professor. Mas para 

que essa construção ocorra, de fato, há uma dependência das capacidades que esse 

professor possui para que haja uma efetiva participação dos alunos (Freitas et al., 

2010). 

Numa concepção construtivista, a aprendizagem escolar é compreendida como 

um processo de ampliação e de transformação dos esquemas de aprendizagem prévia 
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do aluno. Isso se dá devido à capacidade mental construtiva desse aluno. Em outras 

palavras, há um “triângulo interativo”, que se compreende entre aluno, professor e o 

conteúdo de aprendizagem. Nesta perspectiva é por meio desse triângulo que é possível 

explicar a forma como o aluno aprende mediante a ação instrutiva do professor (Coll, 

Marchesi & Palacios, 2004). 

Com base nesta visão, Coll, Marchesi e Palacios (2004) explanam ainda que o 

ensino é compreendido como um processo de ajuda prestada para a atividade 

construtiva (de aprendizagem) do aluno. Em relação ao aluno, é preciso 

considerarmos “três fatores que são 

envolvidos no processo de aprendizagem: os conhecimentos prévios, a atividade 

mental construtiva e a motivação para aprender” (Id., 2004, p. 46). Considerando o 

ponto de vista do professor, leva-se em consideração dois fatores que influenciam no 

processo de ensino e aprendizagem: “o mecanismo de influência educativa que pode 

exercer para possibilitar que o aluno construa novos conhecimentos e suas 

expectativas em relação à aprendizagem de seus alunos” (Id., 2004, p. 46). Por fim, 

em relação do ponto de vista do conteúdo, é necessário que sua estrutura e coerência 

interna sejam consideradas para que haja uma significância na aprendizagem. 

É importante observamos que há uma inter-relação de práticas a serem 

analisadas e para isso, esta relação de conhecimento entre aluno e professor se dá, 

principalmente com base no processo de aprendizagem de ambos. Neste sentido, 

Gebran (2004) enfatiza que o aluno é principal construtor de seu conhecimento e que 

o professor é um auxiliador nesse processo, porém, este mesmo professor é também o 

responsável neste processo de aprendizagem do aluno, de maneira que o 

possibilitará unir os saberes de maneira a aliar teoria e prática. 

 
O aluno é o agente construtor de seu conhecimento, Nesse processo, 

ocorre raciocínio, proporcionando ao aluno o uso da razão e participação, 

isto é, o ato de pensar e a atividade mental são levados em consideração, 

pois o aluno interroga, questiona, levante hipóteses, testa-as, reflete sobre 

as mesmas, assimilando ou descartando essas hipóteses. Ele tem, assim, 

sua curiosidade trabalhada e ampliada, tirando suas conclusões. (Gebran, 

2004, p. 41) 

 

Para que isso ocorra com efetividade, o aluno deve ser estimulado, de maneira 

que consiga apresentar tais comportamentos esperados para a promoção do 

conhecimento. Costa (1989) enfatiza que esse estímulo é advindo da metodologia 

adotada pelo professor e para isso, espera-se que este professor acredite nas 
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potencialidades de seus alunos, preocupando-se com a aprendizagem e acima de tudo, 

com a satisfação que este aluno possui em relação ao seu processo de aprendizagem. 

Embora as práticas pedagógicas valorizem esta relação aluno-professor, é 

importante que ambos os agentes envolvidos neste processo, compreendam o seu 

papel e a sua relevância, sendo que o aluno não deve ser apenas receptor de conteúdos, 

atuando em um papel passivo. Devemos partir do princípio que o professor é um 

mediador de conhecimentos, assim como Moura (2008) nos permite essa reflexão, ao 

afirmar que o professor possibilita ao aluno o estabelecimento de relações entre suas 

concepções prévias e também o objeto de conhecimento que é proposto pela escola.  

Ainda embasados por este pensamento, “o processo de construção de 

conhecimento se afirma no interior do sujeito da aprendizagem, estimulado por 

condições exteriores criadas pelo professor. ‘Mediar’ e ‘facilitar’ são termos que 

sinalizam o novo papel docente ao interagir com o aluno” (Id., 2008, p. 270). 

 

3 COMPETÊNCIAS EDUCACIONAIS 

A competência pressupõe a capacidade de transferência, de aprendizagem e 

adaptação, não é imitar, não é repetir e sua gestão dentro da empresa tem a função 

estratégica de suporte e tomada de decisões. Conforme descrevem Vieira e Garcia 

(2005, p. 11) “todo conhecimento se inicia no indivíduo e é transformado em 

conhecimento organizacional, portanto, o principal desafio é fazer com que o 

conhecimento pessoal esteja disponível para outros”. 

O conceito de competência na educação surgiu como alternativa, capacidade, 

aptidão, potencialidade, habilidade e conhecimento e, pode ser descrita como o que 

permite ao indivíduo enfrentar e aprender um conjunto de tarefas e situações 

educativas. Sendo assim, a competência tem a finalidade de uma construção teórica 

que se supõe em uma construção pessoal, singular e específica de cada indivíduo (Rey 

et al., 2005). 

A União Europeia defende que a competência é uma combinação de 

conhecimentos, capacidades e atitudes adequadas ao contexto, determinando domínio 

de uma pessoa em diferentes ações, atingindo a realização pessoal e estimulando a 

inclusão social. (Estella & Vera, 2008). Para Perrenoud (1999), a capacidade de agir 

traduz a competência na capacidade eficaz perante uma determinada situação, copiada 

em conhecimentos e sem limitações. Segundo Roldão (2002) o saber em uso exige 
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uma integração e mobilização de conhecimentos, predisposições e processos 

integrados uns aos outros, permitindo o sujeito a pensar, apreciar e fazer. 

A integração da competência coordena um conjunto de esquemas, 

pensamento, percepção e ação que antecipa a transposição analógica, inferências, 

generalizações e probabilidades (Pereira, 2005). Perrenoud et al (2002, p. 19) 

descrevem que: 

 
(…) define-se competência como a aptidão para enfrentar uma família de 

situações análogas, mobilizando de uma forma correta, rápida, pertinente 

e criativa, múltiplos recursos cognitivos: saberes, capacidades, micro 

competências, informações, valores, atitudes, esquemas de percepção, de 

avaliação e de raciocínio. 

 

A competência se apropria da ação e exige recursos mobilizando os meios, 

quando não há recursos não é possível mobilizá-los a tempo e é como se não 

existissem (Perrenoud, 2001, 2005 & Pereira, 2005).   Quando   se   faz   

necessário,   a mobilização existe para que o indivíduo transfira o conhecimento e, 

diante deste fato, a mobilização inclui a transferência que acontece em situações 

complexas, determinando que o conhecimento reorganize os dados em função de 

cada situação (Pereira, 2005). 

No contexto educacional as competências têm relação com o conceito de 

conhecimento, em circunstâncias da aprendizagem, o indivíduo compreende a 

identificação de forma contextualizada e a descobrir conhecimentos. A relação em ser 

competente não é compreende a captação do conhecimentos, mas sim, compreende a 

construção da estrutura que permitem impulsionar o conhecimentos com a 

compreensão do mesmo. Na construção de competências considera-se o ambiente de 

aprendizagem, passa por diversas fases como a tomada de decisão, a resolução de 

situações problemáticas e o próprio processo de construção de conhecimento. A 

competência defende uma abordagem que o indivíduo constrói os saberes e possibilita 

o aprender e novos conhecimentos (Dias, 2010). 

 

4 CONTEXTO EDUCACIONAL 

No panorama atual do contexto educacional faz-se necessário que o professor, 

como sendo um dos principais agentes desse ambiente apresente habilidades e 

competências para desenvolver e promover a construção do conhecimento do 

indivíduo. Uma vez que a atual denominação da sociedade, como sendo sociedade do 



Brazilian Journal of Development 
ISSN: 2525-8761 

84583 

 

 

Brazilian Journal of Development, Curitiba, v.7, n.8, p. 84577-84589  Agos. 2021 

 aug.  2021 

conhecimento não é mais há necessidade o aluno memorizar dados e conceitos dos 

quais ele pode ter acesso rapidamente com a tecnologia disponível. 

O acesso rápido aos dados disponíveis na rede força com que a educação seja 

repensada e remodelada para atender as novas capacidades exigidas, o professor como 

principal agente educacional necessita preparar seus alunos para essa sociedade. 

Nesse sentido, o professor tem como responsabilidade buscar novos métodos de inovar 

em sala de aula, visando que seu aluno construa uma criticidade e desenvolva 

habilidades para analisar o meio em que se encontra (Macuch, 2016). 

A educação nesse contexto tem um grande desafio, uma vez que ela deve 

propiciar meios para que os estudantes participem, avaliem, modifiquem e realizem 

interações num 

mundo globalizado e extremamente competitivo, que valoriza a flexibilidade e 

criatividade. Deste modo, a escola apresenta como uma de suas funções viabilizar na 

relação professor-aluno, que esse aluno consiga desenvolver e construir seu 

aprendizado de um modo não estático, sendo capaz de encontrar soluções inovadoras 

para os problemas que venham a surgir (Coutinho, 2011). 

Nessa perspectiva, a relação entre professor-aluno pressupõe uma troca de 

saberes, seja pela troca de experiências com o outro, ou ainda, pelo diálogo 

proporcionado de ambas as partes em suas semelhanças e discordâncias nos temas 

abordados. 

 
Sem um referencial próprio de mundo, não há como alguém (ou sistema) 

se apropriar do que o outro traz de novo. A troca se conforma, se mostra, 

se formula, ganha sentido, a partir de cada identidade, do olhar sobre o 

outro e do outro sobre o eu. A aprendizagem colaborativa envolve essa 

premissa descrita por Bakhtin (1982) por envolver a necessidade de 

metodologias interativas entre o aluno e o professor para que seja 

estabelecidas buscas, compreensão e interpretação da informação de 

assuntos especificados em aula. (Macuch, 2016, p.3) 

 

Deste modo, no atual contexto da educação não compete mais ao professor ter 

apenas habilidades com a tecnologia e meio de aquisição de informação, o que se faz 

necessário agora são competências pedagógicas e inovadoras que auxiliem o aluno em 

seu desenvolvimento, fazendo-o transcender do pensamento elementar para o 

pensamento crítico, significativo e utilizável (Coutinho, 2011). 

Portanto, surge uma nova função para a educação que será de assegurar essa 

troca entre educador e educando aconteça, utilizando-se do atual fluxo de informações 
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para que sejam apropriadas e utilizadas buscando dar significado, deixando para trás 

a figura de um professor que transmite o conhecimento para chegar ao papel de 

mediador da aprendizagem. Nesse sentido, os modelos tradicionais de ensino se 

mostram ultrapassados e em decadência, pois não conseguem formar indivíduos com 

capacidades das quais a sociedade necessita (Coutinho, 2011). 

 

5 CONTEXTO EDUCACIONAL  E INOVAÇÃO:  COMPETÊNCIA 

EDUCACIONAL 

Guenther (2011) aborda uma descrição de que o aluno presente no contexto 

educacional precisa ser reconhecido e assistido pelo professor como um sujeito 

em desenvolvimento e que tem na ação de estar na escola um propósito de 

aprendizagem não apenas dos conteúdos, mas também sobre seus interesses, estilos e 

ritmos. Nessa ação de reconhecimento e conhecimento a busca que o aluno precisa 

compreender é que no contexto educacional existe uma inserção nos objetivos de 

desenvolver, compreender, interpretar, aprender, reconhecer e perceber a usabilidade 

e o significado do que é ensinado. Essas ações estão relacionadas com a promoção das 

competências educacionais, e vão ao encontro da concepção de que no contexto 

educacional a promoção do conhecimento é variável e temática necessária para que o 

professor e o aluno reconheçam seus papéis e significado, bem como, é um meio de 

incentivar ao processo criativo e a inovação. 

Segundo Stenberg (1999) a promoção da criatividade na escola é o incentivo a 

cidadãos que tenham uma tendência por ações diferenciadas, e um interesse por 

desafios para a solução de problemas quer sejam sociais quer sejam pessoais. Gagné 

(2009) sinaliza que um espaço educacional que não reconheça o valor e a relevância 

de ações inovadoras quer para o processo de ensino quer para promover intervenções 

diferenciadas com os alunos e com as metodologias dos professores, poderá tornar-se 

assim um espaço sem relação com as necessidades globais e profissionais que passam 

a ser exigidas numa sociedade transformada e que idealiza um profissional no mercado 

de trabalho autônomo e consciente sobre a inovação e sobre o lidar com desafios. 

Harvard Business Review (2000) deixa claro que a inovação não é uma atividade 

exclusiva do departamento de pesquisa, e em se tratando do contexto educacional, ela 

deve ocorrer em diversos níveis, por diversas pessoas, devendo ser utilizada para a 

melhora dos processos - educacionais - como um todo. Grillo e Fernandes (2001) 



Brazilian Journal of Development 
ISSN: 2525-8761 

84585 

 

 

Brazilian Journal of Development, Curitiba, v.7, n.8, p. 84577-84589  Agos. 2021 

 aug.  2021 

dizem que é preciso compreender “onde, como e por que ocorrem as inovações no 

ambiente universitário. As autoras ainda afirmam que: 

 
É preciso compreender e, democrática e participativamente, divulgar as 

relações e contradições que as tornam possíveis, para que as críticas ao 

caráter reprodutivo do ensino possam ser transformadas em procura 

contagiosa de sua melhoria e para que o impacto desse conhecimento possa 

contribuir para a revitalização do ensino e da aprendizagem. (Grillo & 

Fernandes, 2001, p.35) 

 

Para Bahia e Trindade (2013) o professor é um colaborador no 

desenvolvimento e na aprendizagem do aluno que precisa promover um 

reconhecimento das competências do mesmo para que esse consiga reconhecer a ação 

de ser inovador e ter interesse em buscar por desafios que o instiguem a agir de modo 

criativo e diferenciado. Harvard Business Review (2000), nos deixa claro que com 

isso, a inovação é inserida e percebida no compartilhamento de interesses entre alunos 

e professores, assim sendo, há uma prática de produção conjunta. Nesta prática 

conjunta, a inovação é vista como uma maneira de questionar as maneiras tradicionais, 

que muitas vezes estão ultrapassadas, fazendo com que as pessoas não vejam a 

inovação de maneira distorcida, mas sim, enxerguem como novas oportunidades de 

crescimentos nas relações pedagógicas entre aluno e professor (Harvard Business 

Review, 2000). 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Pela observação dos aspectos apresentados nesse estudo, fica evidente que a 

construção do conhecimento não deve ocorrer mais de maneira tradicional, onde o 

professor era o detentor do conhecimento e agente de transmissão de dados e 

informações ao aluno que apenas recebia esse conteúdo para memorização do que era 

exposto em sala de aula. 

Neste sentido, recorremo-nos ao que chamamos de aprendizagem afetiva em 

que o professor deve-se ter uma postura de atenção e disponibilidade em relação 

às necessidades dos alunos, para que além de um estreitamento de laços entre ambos, 

haja ainda, a possibilidade do trabalho conjunto. Com isso, é possível o aluno se 

perceber neste processo como um sujeito ativo, seja de leitor ou escritor, no seu 

processo de aprendizagem. O professor, nesta etapa age como um mediador 

pedagógico, ao propor novas formas de trabalho ou até mesmo explicando os 

conteúdos aos alunos. Assim, enquanto mediador, o professor também consegue 
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perceber posturas corporais que podem revelar dificuldades de aprendizagem, 

desconfortos e até a falta de interesse. Por outro lado, ele também consegue identificar 

quando há animação, compreensão de um tema, ou um simples lampejo de 

aprendizagem (Da Silva Leite, 2016). 

Desta forma, as atuais competências educacionais surgiram com a intenção de 

promover o conhecimento nos contextos educacionais, uma vez que o conhecimento 

passou a ser uma vantagem competitiva na atual sociedade do conhecimento. Deste 

modo, o conhecimento passa a ser construído pelo indivíduo e o professor passa a ter 

o papel de mediador da construção desse conhecimento. 

O professor como mediador tem por objetivo promover uma troca de saberes 

com seus alunos, capacitando-os e dando suporte no desenvolvimento de habilidades 

necessárias para que eles consigam participar e interagir nessa sociedade do 

conhecimento. Essa percepção de ensino refere a formação de um aluno com interesse 

pelo desafio (Guenther, 2011 & Gagné, 2009). 

Deste modo, a promoção do conhecimento em um ambiente escolar, não 

depende apenas do professor, mas sim de uma interação e de um compartilhamento de 

ambas as partes na construção de competências a fim de criar um ambiente de 

aprendizagem significativo, visando uma cooperação para alcançar os objetivos em 

comum. Além de não se associarem de um ensino tradicional e ultrapassado para algo 

inovador e mais desafiador, no sentido de promoção de novas habilidades, como criar 

e se adaptar às novas mudanças. 

Probst, Raub e Romhardt (2007), descrevem nesse sentido que a Gestão do 

Conhecimento refere a possibilidade de que o sujeito precisa das trocas e interações 

para promover seu conhecimento como um recurso de solução de problemas e uma 

ferramenta para a busca da ação inovadora, pois as empresas como um todo devem 

desenvolver seus conhecimentos, para também em uma aplicação prática. Assim, em 

sala de aula, essa aplicação ocorre em um processo conjunto na interação aluno e 

professor, de maneira que seja possível além de o aluno compreender sobre algo, mas 

também ter um papel ativo e que seja voltado ao sentido inovador, sendo um 

propagador de novas formas de aprendizagem e desenvolvimento de novos meios 

integrativos em sala de aula. 

Por fim, espera-se que este artigo tenha apresentado uma fonte de 

conhecimento sobre estes temas. Espera-se que este estudo contribua para futuras 
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pesquisas dos assuntos abordados a fim de uma ampliação do conhecimento sobre as 

discussões apresentadas. 
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